No silêncio do santuário

DEUS DA PAZ

(cf salmo 46)

Ó Deus, és o nosso refúgio e a nossa força,

ajuda permanente nos momentos de angústia.

Por isso, não tememos, ainda que a terra trema

ou se abata sobre nós alguma calamidade,

mesmo no meio das tempestades do mar

ou diante das chamas devoradoras dos incêndios.

O rio da tua graça alegra o teu povo santo;

tu moras na tua Igreja,

estás no meio dos teus fiéis

e os assistes com o dom do teu Espírito.

Pelo apoio da tua graça não hão-de vacilar;

tu irás em seu auxílio, sempre que te invocam.

Os homens arrogantes murmuram,

os poderosos fazem projectos de domínio.

Tu intervéns silenciosamente e tudo muda.

Derrubas as barreiras e os poderes opressores.

Senhor, tu estás connosco!

A tua graça é a nossa fortaleza!

Olhamos o nosso mundo e vemos as tuas obras,

as maravilhas que realizaste na história.

Tu inspiras os construtores de paz

e és a sua sabedoria, apoio e graça.

Exortas os chefes das nações a ouvirem a tua voz;

aconselhas o entendimento e o diálogo.

Tu nos inspiras a confiança nos outros

e guias os caminhos de quem constrói a paz.

O teu filho Jesus nos deu o mandamento novo,

para nos amarmos uns aos outros,

pessoas e grupos variados na sociedade,

e ensinas os povos a reconhecerem-se irmãos.

Não queres a guerra

e não toleras quem usa o teu nome

para esmagar o seu próximo com o ódio.

Exortas ao amor universal e concreto,

para convivermos em harmonia.

Senhor, tu estás connosco!

A tua graça é a nossa fortaleza!
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